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PARA  
CONHECER  
THE  
BEACH  
BOYS

A banda tem 
uma discografia 
extensa com 
álbuns de 
inéditas, 
coletâneas 
e gravações 
ao vivo. Por 
este motivo, o 
Correio separa 
cinco títulos 
importantes 
que contam 
histórias sobre 
o repertório da 
banda

PET SOUNDS (1966)
A maior produção da banda e o 
ápice da genialidade do líder Brian 
Wilson. Para muitos, Pet sounds é 
um dos melhores discos da história 
da música pop. Numa época em 
que a banda começou a rivalizar 
com os Beatles, veio um álbum 
que é complexo, experimental 
e, com certeza, é um dos mais 
influentes da geração. Não é 
exagero dizer que Pet sounds 
mudou o futuro da música.

SURFIN’ U.S.A. (1963)
Antes de mudarem  
a história da música,  
os Beach Boys eram 
conhecidos como uma  
banda de surfistas que 
tocavam músicas neste estilo 
praiano. Surfin’ U.S.A. é um 
dos títulos da época mais 
despretensiosa do grupo.

SMILEY SMILE (1967)
O álbum que carregou o fardo de 
suceder o Pet sounds trouxe alguns 
dos maiores sucessos da banda, com 
destaque para Good vibrations. No 
entanto, esse disco surgiu de um 
projeto paralelo de Brian Wilson 
que nunca verdadeiramente saiu do 
papel. O trabalho era classificado 
por Wilson como: “uma sinfonia 
para Deus” e foi relançado em um 
box de 5 discos em 2021, mas nunca 
foi considerado como finalizado

THE BEACH BOYS TODAY! (1965)
O último álbum antes da virada 
de chave na música que o Pet 
Sounds causou, The Beach Boys 
today! tinha uma aura que depois 
foi aperfeiçoada no sucessor, o 
disco era tratado como uma obra 
completa que tinha seus picos e 
vales. Um dos mais conceituais e 
sentimentais da banda.

THAT’S WHY GOD  
MADE THE RADIO (2012)
Um dos últimos 
lançamentos com músicas 
inéditas, o disco marcou os 
50 anos de banda e foi o 
primeiro com novas músicas 
em 20 anos. Brian Wilson 
voltou para as composições, 
e David Marks tornou a 
gravar com os amigos de 
longa data pela primeira  
vez desde 1963.

que ouço The Beach Boys”, brinca. 
A resposta de Al Jardine é rápida e 
no mesmo tom de piada: “vocês 
não tinham o Brian Wilson”.

Porém, a questão é exaltar a tra-
jetória da banda que não só mol-
dou gerações musicalmente co-
mo também virou um retrato 
de juventude do estado norte-a-
mericano da Califórnia dos anos 
1960. Esse sentimento de nostalgia 
é o que move a produção. A ideia 
é imergir o público na história. “O 
documentário foi uma jornada de 
descoberta. Para mim, foi como 
voltar a ser jovem junto com os in-
tegrantes da banda. Foi fascinan-
te”, destaca Marshall.

De geração para 
geração

Mesmo com lançamentos de 
coletâneas e discos ao vivo recen-
temente, os Beach Boys já não 
têm a mesma popularidade que 
tinham no passado. No entanto, 

meu diz que o nosso trabalho vai 
viver séculos”, respondeu o artista.

Zimmy pontua que esse é o in-
teresse em fazer um documentário 
dessa natureza. Trazer os especta-
dores e ouvintes para perto estava 
no radar desde o início do projeto. 
“Espero que esse documentário fa-
ça jus não só ao grupo, mas às pes-
soas individualmente que fizeram 
parte dessa história. Que interesse 
ao público e as pessoas que amam 
essas músicas”, afirma o diretor.

Por mais que o documentá-
rio seja sobre fatos que passaram, 
a vontade da banda é olhar pa-
ra frente. “É fácil andar para fren-
te porque a música te coloca para 
frente. Olhar para trás é interessan-
te porque consigo ver o quanto nós 
éramos imaturos mas tínhamos 
um futuro lindo pela frente.Toma-
ra que tenhamos ainda mais futu-
ro pela frente”, pontua Al. A ban-
da pretende caminhar para frente 
como sempre andaram, jogando 
boas vibrações para quem os es-
cuta. “Na atualidade, há tanta ne-
gatividade no mundo. Esse filme 
traz positividade, alegria e harmo-
nia e esperança”, acrescenta Love.

Os remanescentes da banda 
Brian Wilson, Mike Love, Al Jardine, 
David Marks, Bruce Johnston dão 
depoimentos para esse filme que 
tratam como uma grande oportu-
nidade. “Se a Disney quer fazer um 
documentário sobre a sua música 
e carreira é uma oportunidade gi-
gante”, destaca Mike Love. “É um 
uma honra poder lembrar dessa 
época, foi uma bonita aventura 
poder cantar aquelas harmonias”, 
complementa Al Jardine.

Se para os integrantes de uma 
das bandas mais exaltadas da his-
tória da música pop é uma hon-
ra, para os diretores envolvidos no 
projeto é uma sensação indescri-
tível poder fazer parte de um pro-
jeto de dividir essa bonita história 
com o público. “É um sonho se tor-
nando realidade, eu amo essa ban-
da e nem acredito que consigo fa-
zer parte de algo como esse docu-
mentário”, confessa Thom Zimmy.

A relação de Frank Marshall 
ainda é mais pessoal. Ele também 
tinha uma banda e se referencia-
va muito nos jovens californianos. 
“Eu fico pensando porque minha 
banda nunca deu certo toda vez 

o impacto, mesmo que silencioso, 
ainda é gigantesco. “Essa música é 
atemporal, o corpo de trabalho é 
muito vasto e tem muita coisa pa-
ra mergulharmos”, pontua Zimmy. 

A percepção de que o tempo 
passou e eles continuam presentes 
é motivo de orgulho, o fato de não 
figurarem mais as paradas não tira 
deles o que conquistaram: os cora-
ções dos ouvintes. “É quase um mi-
lagre que mais de 60 anos que nós 
fizemos essas músicas, nós ainda 
cantarmos e ainda termos uma 
resposta do público”, destaca Mi-
ke Love. “Música é imortal. Nós 
não somos, mas a música é. É so-
bre felicidade, alegria e a parte boa 
do mundo”, completa.

Questionado pelo Correio so-
bre o documentário trazer um no-
vo público para as músicas que fi-
zeram parte do cancioneiro dos 
anos 1960 e 1970, Al Jardine res-
ponde que acredita que esse públi-
co já está aprendendo sobre Beach 
Boys pela a internet e que o filme é 
apenas mais uma forma de trazer 
para a superfície esta obra. “Para 
mim, a gente vai continuar, a gen-
te vai seguir em frente. Um amigo 

N
os anos 1960, uma banda 
norte-americana rivalizou 
com os Beatles e chamou 
a atenção do mundo com 

um estilo único que abriu portas 
para gerações da música psico-
délica. The Beach Boys é um dos 
grupos mais relevantes e aclama-
dos da história do pop. A trajetó-
ria dos californianos que cami-
nham juntos há mais de 60 anos 
agora está disponível em forma de 
documentário na Disney+.

Dirigido por Frank Marshall e 
Thom Zimmy, o documentário é 
uma obra completa sobre a em-
preitada que começou com os ir-
mãos Brian, Carl e Dennis Wilson, 
e ganhou nomes como Mike Love, 
Al Jardine, Bruce Johnston e David 
Marks conforme foi se desenvol-
vendo. Em 1h53, o filme passa des-
de a origem humilde dos tempos 
pré banda até a atualidade. Com 
imagens inéditas, entrevistas ex-
clusivas e a participação tanto dos 
integrantes quanto de convidados 
e fãs, o longa é a celebração defini-
tiva do que foram os Beach Boys.

 » PEDRO IBARRA

Você sabia?
The Beach Boys não foi só um sucesso de crítica, mas também era um muito popular. Teve mais de 80 músicas nas paradas norte 

americanas, sendo 36 no top 40 e quatro no topo da lista da Billboard. A banda atingiu a impressionante marca de 100 milhões de discos vendidos mundialmente.


